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Apresentação 

A pesquisa tem caráter de um levantamento iconográfico sobre o desenho modular para situações 

de desastres, e contempla projetos em diferentes escalas, tais como habitações e equipamentos. 

Este levantamento é resultado do apoio de um programa que visa contribuir para o 

desenvolvimento do conhecimento dentro do ensino de graduação, Programa Ensinar com 

Pesquisa da Pró-Reitoria de Graduação da Universidade de São Paulo. O trabalho desenvolveu-se 

na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, especificamente no Departamento de Projeto. 

Partindo da proposta da professora orientadora Lara Leite Barbosa, surgiu um grupo de pesquisa, o 

NOAH – Núcleo Habitat sem Fronteiras, que, em linhas gerais, tem o intuito de pesquisar os 

problemas e soluções para situações de desastres. O grupo tem como objetivo, a longo prazo, 

levantar propostas para o município de Eldorado, localizado no Vale do Ribeira, região 

frequentemente vítima de enchentes. Com este propósito definido, dentro da primeira etapa de 

trabalhos, a pesquisa de documentação servirá como um banco de referências projetuais. 

Contudo, a pesquisa não será útil apenas a um fim; ela pretende divulgar o conhecimento adquirido 

com toda a comunidade científica e a quem interessar. Os resultados desta pesquisa irão compor 

um banco de dados que será disponibilizado no site do grupo de pesquisa NOAH, atualmente em 

construção. 

 

 

 

 



3 
 

SUMÁRIO 

 

Introdução, 4 

Revisão bibliográfica, 8 

Resultados da pesquisa, 11 

Considerações finais, 19 

Referências Bibliográficas, 20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa tem por objetivo documentar imagens de projetos modulares para situação de desastres no 

âmbito acadêmico, científico e também de organizações não governamentais. Está ligada ao grupo de 

pesquisa NOAH – Núcleo Habitat sem Fronteiras e vinculada à pesquisa em andamento “Design Emergencial: 

Projeto de Mobiliário e Equipamentos para Abrigos Temporários com Grupos Afetados por Desastres 

Relacionados às Chuvas”, coordenada pela docente orientadora da bolsista. Será utilizada como referência 

para futuros trabalhos na cidade de Eldorado, São Paulo, que sofre com enchentes, deixando 

constantemente muitas pessoas desabrigadas. 

O grupo NOAH encontra-se, atualmente, na etapa inicial de trabalho: coleta de dados. Ele divide-se em 

linhas de pesquisa: estudo da situação da cidade de Eldorado nos aspectos geomorfológicos e urbanísticos 

(terreno, topografia, corpos d’água, ocupação, risco); estudo dos moradores dessa cidade que sofreram com 

incidentes relacionados a enchentes (entrevistas); estudo de materiais de construção possíveis de serem 

utilizados na região(disponibilidade do material, logística, custo, facilidade de construção, produção, 

modularidade); e finalmente, a presente pesquisa, o estudo de projetos já existentes para desastres. 

Dentro desta temática de documentação de projetos, a professora doutora da FAUUSP Lara Leite Barbosa 

orientou dois trabalhos: este – com o recorte específico sobre projetos criados no âmbito acadêmico, 

científico e de ONGs – e uma pesquisa em paralelo desenvolvida pela aluna Yukari Aibe voltada para os 

projetos produzidos em concursos de arquitetura e design e soluções de sistemas construtivos e produtos 

comercializados. A divisão da pesquisa pôde facilitar a investigação e delimitar as referências. 

 

Metodologia 

Os primeiros pontos estudados foram: o que é construção modular e, mais importante que isso, porque a 

construção modular é adequada para os desabrigados. A partir da compreensão destes dois tópicos, a 

pesquisa deu enfoque à investigação das tendas, equipamentos, abrigos, kits de emergência e outras 

soluções para as situações de desastres: projetos que possam ser rapidamente montados, com recursos 

materiais eficientes e transportados com agilidade. Finalmente, a documentação das imagens e informações 

de projeto ganhou formato de planilha, racionalizando e facilitando a consulta aos dados coletados. 

 

a) O que é módulo? 

Rosa Wilhelm no livro Arquitetura industrializada1 mostra a origem do pensamento modular. 

 Para os gregos, a comensurabilidade é o conhecimento que trata das relações dos elementos entre si 

 e com o todo através de um protótipo chamado módulo. Se um edifício tem um módulo e este 

 define todas as medidas do edifício, então ele é comensurável. (WILHELM, 2007, p.63) 

Assim, entendemos que a relação numérica, proporcional entre os elementos, define a modulação. Ou seja, 

a definição de módulo na Grécia antiga era: sistema, forma, modo de estabelecer relações numéricas entre 

elementos num item físico. 

                                                           
1 ROSA, Wilhelm. Arquitetura industrializada: a evolução de um sonho à modularidade. São Paulo: FAUUSP, 2007 
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A acepção da palavra "módulo" no tempo moderno e contemporâneo sofreu muitas modificações. 

Atualmente, a palavra tem sido usada para dar "nome a produtos acabados compostos de partes iguais, sem 

nenhum critério dimensional ou estético" (WILHELM, 2007, p. 64).  

Nesta nova lógica, Alessandro Ventura, professor da USP e conhecido por seus estudos sobre desenho 

industrial e produção modular, complementa a definição de “módulo” em um artigo2: 

O estudo modular, importante ferramenta de apoio a um projeto de produção seriada, tem como 

objetivo básico a busca da estandardização dos componentes e de seu preciso posicionamento 

espacial, de modo a permitir uma completa referência dimensional a qualquer momento ou etapa do 

projeto. (VENTURA, 2006, p. 176) 

Eis um novo conceito. Como disse Wilhelm em outras palavras, a idéia de Ventura é que "módulo" é 

standard, ou convenção. Isso está fortemente relacionado com a produção em série, industrializada. 

Todas essas considerações foram importantes para a investigação de projetos. 

 

b) Por que a produção modular é conveniente para situações de desastres? 

Ian Davis, em seu livro Arquitectura de emergencia3, afirma: 

As primeiras coisas que aqueles que ficaram sem casa e abrigo precisam são: comida, medicamentos 

e primeiros auxílios, mas também seguramente os arquitetos estão em importante posição de poder 

para aconselhar com autoridade e fazer pressão para que a ONU (Organização das Nações Unidas) 

ou [...] UNRRA (United Nations Relief and Rehabilitation Administration) [...] proporcionem casas 

imediatas que cheguem o quanto antes às zonas de catástrofe. (DAVIS, 1980, p.63, tradução livre) 

Uma vez conhecido o conceito "produção modular", é possível entender a razão de sua utilidade para 

desastres, emergências. Nessas situações, geralmente um grande grupo de pessoas fica sem teto, sem os 

seus pertences que facilitam as atividades cotidianas, sem alimento. Aquele que necessita de refúgio precisa 

de soluções rápidas. 

Segundo Kronenburg, autor do livro Houses in motion4, os edifícios móveis, portáteis, relocáveis ou 

desmontáveis mostram grandes vantagens no socorro às vitimas de desastres. Podemos consideraras várias 

vertentes dos edifícios portáteis como resultados diretos ou indiretos do pensamento modular.  

Produção modular é, grosso modo, sinônimo de produção rápida, pois ela foi projetada com o intuito de 

agilizar e convencionar todas, ou quase todas as etapas da construção do produto. Ela é o oposto da 

produção in loco, que necessita de todos os esforços de construção no local. Em situações de desastres, uma 

população desabrigada não consegue imediatamente reconstruir tudo o que perdeu com seus próprios 

esforços, pois ela é frágil. E é por isso que uma resolução "pré-pronta", já solucionada e facilmente 

construída parece ser a mais adequada. A questão temporal é bastante relevante. 

 

                                                           
2 VENTURA, Alessandro. Reflexão sobre conceitos de produção modular e arquitetura. Pós. Rev Programa Pós-GradArquit Urban. FAUUSP [online]. 
2006, n.20, pp. 170-185. ISSN 1518-9554. 
3 DAVIS, Ian. Arquitectura de emergência. Barcelona, Gustavo Gili, 1980. 
4uses in motion – the genesis, history and development of the portable building. Londres: Academy Editions, 2002. 
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c) Pesquisa de soluções projetuais modulares para situações de desastres 

A investigação de projetos modulares iniciou-se nos dois livros base, um de Ian Davis e outro de Robert 

Kronenburg. Eles foram essenciais para a compreensão das características que se adéquam ao projeto de 

emergência. Assim, estabelecemos as palavras chave para pesquisa. 

Modular, temporário, transitório, desmontável, portátil, relocável, pós-desastre, emergencial foram palavras 

chave importantes. Contudo, entendemos que elas não são suficientes. Afinal, quais são as soluções 

projetuais modulares que, aliadas a estas palavras, podem apontar para respostas interessantes para as 

situações de desastres? 

Habitação, abrigo, tenda, equipamento, kit, estrutura foram alguns tipos de projeto encontrados quando 

partimos para busca em livros, revistas, páginas de internet. 

 

d) Elaboração de planilha de dados 

Para centralizar e classificar os dados dos projetos catalogados, foi importante elaborarmos uma tabela5. 

Entendemos que ela seria divididas em etapas: concepção, produção, distribuição, uso e descarte, 

acompanhadas de informações adicionais que seriam particularidades e inovações, referências e por 

último, arquivos. 

            CONCEPÇÃO         

  AUTORIA NOME DATA LOCAL DIMENSÕES 
CATEGORIA 
DE OBJETO 

COMPONENTES REQUISITOS MODULARIDADE 
SELEÇÃO DO 

MATERIAL 

DADOS  
DE 

PROJETO 
Autores  

 Nome 
do 

projeto 

 Data 
do 

projeto 

 Local 
do 

projeto 

 Dimensões do 
projeto ou 
parte dele 

 Habitação, 

equipamento 
ou 

instrumento 

Elementos que 
compõem o 

projeto  

Requisitos 
de projeto  

Elementos que 
são considerados 

modulares  

 Escolha 
projetual do 

material 

 

      PRODUÇÃO       

 
FABRICANTE MATERIAL ESTRUTURAL MATERIAL DE REVESTIMENTO PROCESSOS CUSTOS LOCAL 

 DADOS 
DE 

PROJETO 
Nome do fabricante  

 Material que estrutura 
o produto 

Material que reveste, veda o 
produto  

 Processos de 
produção 

 Custo do 
produto 

Local de 
produção  

 

      DISTRIBUIÇÃO     

  REVENDEDOR/DISTRIBUIDOR CUSTO ESTOCAGEM/EMBALAGEM 
DIAGRAMAS DE 

MONTAGEM 
ENERGIA DE TRANSPORTE 

 DADOS 
DE 

PROJETO 
Nome do distribuidor 

Custo de 
distribuição, 
transporte 

Dados de 
estocagem/embalagem 

Dados sobre a 
montagem 

Maneira/meio de transporte 

 

 

 

                                                           
5 Utilizamos como referência o trabalho previamente orientado pela mesma professora Lara Leite Barbosa “Documentação de imagens referentes à 

utilização do artesanato no desenvolvimento do design de mobiliário moderno no Brasil”, financiado pelo Programa Institucional de Bolsas do Ensino 
de Graduação da UFU entre 2005 e 2006. De forma similar, a compilação de imagens foi organizada em uma planilha construída no Microsoft Excel 
que facilitava a busca de resultados específicos. 
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USO      

  USUÁRIO CAPACIDADE ATIVIDADES MANUTENÇÃO SAÚDE/CONFORTO CONTEXTO COMPARTILHAMENTO 

 DADOS 
DE 

PROJETO 

Dados sobre 
desabrigados, 
refugiados ou 

outros tipos de 
usuários 

Quantidade 
de pessoas 
atendidas 

pelo produto 

 Atividades 
desempenhad

as com o 
produto 

 Dados sobre 
manutenção 

 Informações sobre 
conforto do produto 

História que 
contextualiza o 

projeto  

Forma de 
compartilhamento entre 
os usuários do produto  

 

        DESCARTE   

  VIDA ÚTIL TOXICIDADE 5 R's 
LOCAIS DE 

ENCAMINHAMENTO 
PREMIAÇÃO/CERTIFICAÇÃO 

 DADOS 
DE 

PROJETO 

 Durabilidade 
do produto 

 Se o 
produto é 
tóxico ou 

não 

 Redução, Reutilização, 
Reciclagem, Reparação, 

Reeducação. 

 Destino do produto quando 
descartado 

 Prêmios e certificados relacionados aos 
aspectos do descarte 

 

  
PARTICULARIDADES E 

INOVAÇÕES 
  REFERÊNCIAS      ARQUIVOS   

    ICONOGRAFIA BIBLIOGRAFIA SITE PASTA  ARQUIVOS IMAGENS 

 DADOS 
DE 

PROJETO 

 Informações adicionais 
relevantes 

 Fonte de 
imagens 

Fonte de 
informações  

Link para site 
Nome da pasta 

para 
localização 

Tipo e 
número de 

arquivos 

Nome das imagens 
para localização 

 

É importante frisar que todas essas informações estão ligadas às imagens catalogadas e as suas respectivas 

fontes. Por isso, temos no último bloco de colunas Arquivos, que mostra a referência direta ao banco de 

dados, organizado em pastas de arquivos digitais. 

Para o grupo NOAH, este catálogo é uma importante fonte de dados, por isso utilizou-se o software 

Microsoft Excel, possibilitando o uso de filtros. Os filtros agilizam a procura de projetos quando se tem 

critérios de pesquisa. Por exemplo, se procuramos habitações feitas de estrutura de bambú, podemos filtrar 

Categoria de Objeto (selecionando somente as habitações) e/ou Material Estrutural (selecionando apenas 

bambú). 

 

e) Divulgação da pesquisa 

Como dito na Apresentação do presente trabalho, ele tem não só o intuito de servir a um grupo de pesquisa, 

mas também de servir a um conjunto científico mais amplo. Por isso o NOAH almeja publicar seus resultados 

de pesquisa em forma de publicação (livro a ser depositado no acervo da biblioteca da FAUUSP) e página 

virtual. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O recorte temático Documentação de imagens referentes ao design modular para situação de desastres no 

âmbito acadêmico, científico e de instituições não-governamentais certamente é algo novo. Contudo, 

como ponto de partida, dois livros sobre assuntos relacionados foram bastante relevantes. 

 

O primeiro, de Ian Davis, Arquitectura de emergencia, foi escrito em 1980, contudo tem muito a oferecer 

para as situações de desastres da atualidade. Seu trabalho basicamente consiste em um apanhado de 

experiências com desastres em vários lugares do mundo, como por exemplo Guatemala, Turquia, Bolívia, 

etc. Não só um apanhado, mas também uma espécie de estudo científico, com teorias sobre as etapas que 

constituem o estado de emergência: a vulnerabilidade de uma população, o despreparo, a catástrofe natural 

ou a guerra, a situação dos refugiados, a situação pós-desastre. Além disso, Davis expõe idéias que poderiam 

contribuir e solucionar os problemas que constatou quando observava essas situações. Seu trabalho é 

bastante politizado. 

Pode-se destacar para a presente pesquisa a "terceira parte: preenchendo o vazio" (tercera parte: llenando 

el hueco) do livro, pois focaliza ações que talvez possam minimizar os problemas encontrados ocasiões 

emergenciais. O livro expõe um diagrama (Davis, 1980, p.77)  bastante interessante, traduzido abaixo. Ele 

certamente contribui para a compreensão da realidade dos eventos que estamos estudando.  

 

Desastre natural que faz com que 
muitas famílias fiquem sem casa 

Famílias 
oferecem 
hospita-
lidade 

(duração de 
aprox. 6-8 
semanas) 

Utilização 
de edifícios 
existentes 
(aprox. 6-8 
semanas) 

Política de 
evacuação 
conduzida   

pelo Governo 
(aprox. 6 
meses) 

Tendas de 
acampamento 

(aprox. 6 
meses, leva ao 

desuso) 

Unidades 
individuais 

Utilizadas 
individualmente em 

terrenos de 
propriedade 

Unidades 
familiares 
múltiplas 

Grandes 
acampa-

mentos de 
refugiados 

Habitações de 
emergência 

(duração 
indefinida) 

Soluções 
importadas 

Soluções 
locais 

técnicas 
locais, 

materiais 
locais 

técnicas locais, 
materiais locais, 

desenhos 
ocidentais 

Autocons-
trução em 
terrenos 
públicos 
(duração 

indefinida) 

Soluções 
locais 

Habitações 
permanentes 

(duração 
indefinida) 

Centro dos lugares das 
casas e de forneci-
mento de serviços  

técnicas locais, 
materiais 

locais, 
desenhos 
ocidentais 

Transfe-
rência da 

população  
a um lugar 

menos 
vulnerável 

Centro dos 
lugares 

das casas 
e de 

forneci-
mento de 
serviços  

Desenho e 
construção 
baseados 

em emprei-
teiros 

Nova 
subdivisão 
dos povos 
e cidades 
existentes 

Centro de 
estabele-
cimentos 
de refu-
giados 
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Todavia, a contribuição deste estudo não se limita aos conceitos; Ian Davis ilustra também os projetos, as 

organizações e empresas que se envolvem no envio de tendas e na construção de habitações de emergência. 

O autor não se limita à descrição dos projetos, mas também aos aspectos políticos que existem por trás 

deles: 

[...] as equipes de socorro são objetos de documentos de imprensa massivos, e [...] obtém publicidade 

grátis. A primeira pergunta que surge dos lábios do jornalista é: "O que estão fazendo a OXFAM, ou a 

Care ou a Save the Children?" A nível de Governos, o que está fazendo o governo inglês ou 

norteamericano? (DAVIS, 1980, p. 82-83, tradução livre) 

Nestas mesmas páginas, existem três figuras de iniciativas frente às emergências: uma de um carregamento 

da OXFAM, outro de um refúgio de emergência inventado por uma organização  produto que nunca sequer 

foi utilizado – e um terceiro de um projeto de um aluno da Oxford Polytechnic. Permanece a dúvida se essas 

iniciativas foram válidas e úteis. Ian Davis afirma ironicamente: "por sorte, a maior parte desses projetos 

nunca saíram do papel" (DAVIS, 1980, p. 84, tradução livre). Todo o espírito crítico desta obra pontua a 

gravidade do problema: a situação de emergência deve ser estudada com profundidade para que se obtenha 

um projeto de qualidade. 

Ian Davis é um dos estudiosos mais conhecidos da área, e fundou o Centre for Emergencies and Development 

Planning (CENDEP), um grupo de estudos grande e apoiado pela Oxford Brookes University. 

 

O segundo livro analisado, de Robert Kronenburg, Houses in motion, foi publicado pela primeira vez em 

1995, e aborda outro tema: o prédio portátil. Seu enfoque certamente não é a situação de desastre, contudo 

o Capítulo 8: Abrigo pós-desatre (Chapter VIII: Shelter after disaster) é bastante informativo. 

O capítulo tem em suas primeiras páginas um resumo de todos os conceitos importantes que Ian Davis 

examinou; na realidade Kronenburg, ao citar Davis, parece ter Arquitectura de emergencia como livro base 

para todo o seu texto. Houses in motion reafirma idéias que estudamos: 

As razões para o descompasso entre o problema do auxílio ao desastre e as soluções propostas são 

complexas, mas está relacionado a um equívoco sobre as razões do porque desastres ocorrem e a 

natureza das circunstâncias que as vítimas vivenciam na situação pós-desastre. (KRONENBURG, 

2002, p. 95, tradução livre) 

Kronenburg narra a evolução dos abrigos pós-desastre e aponta dois problemas bastante recorrentes nos 

projetos existentes até o final dos anos 80: primeiro, os problemas logísticos (por exemplo, o produto 

"chegar tarde demais ou ser apropriado para o uso de não-vítimas" ou problemas de desenho (por exemplo, 

"ser impróprio no nível funcional, econômico ou cultural"6. Kronenburg também afirma que um abrigo 

adequado pode desempenhar um papel de minimizar os problemas "se se fizer disponível imediatamente"7: 

ou seja, nos primeiros dias após o desastre ele é efetivo. 

Mais um conceito é construído: a população local, vítima, é a mais capaz de decidir a natureza, o número e a 

localização dos abrigos, e é ela quem deve tomar frente de todo o processo. Talvez esta questão resulte nas 

maiores dificuldades encontradas em ocasiões de desastres. 

                                                           
6 KRONENBURG, 2002, p. 98, tradução livre. 
7 KRONENBURG, 2002, p. 99, tradução livre. 
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O autor diz que o abrigo deve ser mais que o objeto de resguardo; deve também ser capaz de fornecer 

suporte às vitimas para que elas reconstruam suas vidas, sua economia e suas atividades em comunidade. 

Portanto, o desenho de um abrigo portátil (e também modular) seria, segundo Kronenburg,  só um processo, 

operando de forma coordenada e em conjunto com os as aspectos mais importantes da emergência. Para 

exemplificar, Kronenburg aponta para alguns projetos que tiveram suas imagens catalogadas. 

 

Além destes dois livros, pesquisou-se outras publicações, ou até mesmo trabalhos desenvolvidos por grupos 

de estudos e organizações que se dedicam ao assunto relacionados a desastres. 

Financiado pelo Department for International Development do Reino Unido, o Shelter Centre contribui com o 

setor de abrigos para ajuda humanitária e com o assentamento transitório dos afetados por conflitos e 

desastres naturais. Com um banco de dados (biblioteca), juntamente a grupos de treinamento técnico (para 

melhor produção de abrigos, oferece standard, soluções modulares, suporte para assentamentos e 

reconstruções), o Shelter Centre é dirigido por Tom Corsellis, PhD formado na University of Cambridge. Tanto 

a biblioteca quanto trabalhos de Tom Corsellis pôde contribuir para o levantamento iconográfico. 

Pesquisadores como Charlie Hailey (professor da University of Florida), autor de CAMPS – A Guide to 21st-

Century Space, mostra conceitos importantes acerca dos acampamentos;  Cassidy Johnson, da University 

College London, com a publicação Strategies for the Reuse of Temporary Housing expõe os tipos de 

construções para situações de desastres. 

A Organização das Nações Unidas produz muita informação acerca da temática. O livro Guidelines for 

disaster prevention8 publicado por ela pode contribuir com conceitos e imagens de desenhos esquemáticos. 

Grupos de faculdade como a SEED,  da Clemson University (Estados Unidos), ou grupos voluntários que 

desenvolvem trabalhos de abrigos, como o Domes for Haiti foram frequentemente encontrados. Contudo, 

ainda mais comum eram as iniciativas de curta duração, como exercícios de projeto de universidades que 

geravam trabalhos premiados – por exemplo, o trabalho da aluna Kober Haiti House, construído na 

Philadelphia University ou o trabalho do decano Mathias Klotz da Pontifícia Universidade Católica do Chile. 

Um grupo bastante dedicado, o Life Care Project, da Universidade de Tókio é um exemplo de projeto bem 

planejado e executado. Após o terremoto no Japão em 2011, universitários e professores puderam ajudar na 

concepção e construção casas para desabrigados. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
8 UNITED NATIONS. Guidelines for disaster prevention. Volume II: building measures for minimizing the impact of disasters. Genebra: 1976. 
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RESULTADOS DA PESQUISA 

A pesquisa resultou em um levantamento de 28 projetos modulares para situação de desastres. Desses 

projetos, predominaram os brasileiros (devido à proximidade e ao idioma), estadunidenses (devido ao 

idioma inglês e à grande produção para desastres no caribe) e japoneses (devido à grande produção para 

desastres para o próprio país). A Inglaterra e o Chile também foram destaques. 

 Projetos por país  

Alemanha 1 3,5% 
Brasil 5 17,8% 
Canadá 1 3,5% 
Chile 3 10,7% 
Estados Unidos 5 17,8% 
Finlândia 1 3,5% 
Inglaterra 3  10,7% 
Indonésia 1  3,5% 
Irã 1  3,5% 
Japão 5 17,8% 
Nicarágua 1 3,5% 
Suíça 1 3,5% 

 

De fato, o idioma foi uma dificuldade para a investigação de projetos, o que resultou na predominância de 

países de língua inglesa (EUA e Inglaterra). A pesquisa deu-se em inglês, espanhol e português. Contudo, 

acredita-se que realmente estes dois países se destaquem nos projetos para desastres, devido a grande 

quantidade de instituições tradicionais, abastadas e de qualidade. 

Na tabela geral do levantamento, feita em Excel, a aba Categoria do Objeto foi frequentemente modificada. 

Finalmente, chegamos a uma classificação convencionada: os projetos modulares são divididos entre 

Habitação, Equipamento e Instrumento. Contudo os instrumentos foram descobertos apenas na pesquisa 

voltada aos concursos, realizada pela aluna Yukari Aibe. 

As habitações são os produtos que servem para morar, abrigar, estar. Os equipamentos foram definidos 

como produtos feitos para uma determinada atividade (exceto é claro, habitar, morar e abrigar), como 

dividir espaços,  ou servir para deitar, para preparar alimentos, para centralizar atividades médicas. 

Instrumentos seriam equipamentos em pequena escala, na dimensão do objeto. 

 Projetos por categoria  

Equipamento 10 35% 
Habitação 18 65% 

 

Das 18 habitações   

Habitação 
permanente 

4 22% 

Habitação 
temporária 

12 67% 

Habitação 
transitória 

2 11% 
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Habitação engloba habitações permanentes (feitas com um alto grau de complexidade e resistência), 

temporárias (tendendo aos abrigos, com um baixo grau de complexidade) e transitórias (aquelas que são 

construídas primeiramente como temporárias, tendo um baixo/médio grau de complexidade num primeiro 

momento, mas que permite reformas graduais, podendo se transformar em uma casa permanente). As 

habitações temporárias foram as mais encontradas no meio acadêmico. 

Ainda na tabela de levantamento, a aba Atividades foi subdividida em classificações que mostram diferentes 

usos e necessidades em situações de emergência. Morar e ter privacidade foram as atividades mais 

frequentes, sendo que o primeiro restringe-se a habitações e o segundo, a equipamentos como divisórias. 

 Projetos por atividade  

Curar/ Cuidar da saúde 1 3,5% 
Deitar-se 1 3,5% 
Morar* 19 67,8% 
Preparar alimentos 2 7,1% 
Preparar alimentos e 
higienizar(área molhada) 

1 3,5% 

Sentar-se 1 3,5% 
Ter privacidade 3 10,7% 
*Morar geralmente acompanha outras atividades, sendo que somente 9 projetos são exclusivamente para moradia. 

 

Projetos em destaque 

Os projetos mais importantes serão expostos a seguir, pois eles sintetizam as qualidades necessárias a um 

bom projeto para a situação de desastre. 

 

a) SEED − Clemson P3 Team 

Um grupo na Clemson University (Carolina do Sul, EUA) − Clemson P3 Team − idealizou em 2008 moradias na 

forma de containers. Com alguns ajustes (como cortes e pintura), seria possível dar um novo uso a esses 

materiais e ao mesmo tempo atender às necessidades dos desabrigados devido às catástrofes naturais no 

Caribe. 

Essas moradias tem a possibilidade de se configurar de diversas maneiras, inclusive por associação vertical. 

Devido a sua materialidade, a habitação seria bastante resistente a ventos, um requisito necessário na 

região caribenha. 
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Fonte: http://www.cusa-dds.net/seed/ 
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b) Vivienda de emergencia − Baloian, Garcés e Silva 

Uma equipe da Universidad Finis Terrae no Chile projetou, em 2010, uma habitação transitória com o intuito 

de atender às urgências habitacionais pós terremotos. Seus elementos modulares são as treliças de madeira, 

que constroem um abrigo bastante forte. 

O desenho se destaca pela possibilidade de ampliação da habitação, já que, em um primeiro momento o 

essencial é um teto e um refúgio; já no momento de expansão da moradia, o desenho consegue atender a 

necessidade familiar, pois atinge a metragem que a família tinha antes do desastre, aumentando 

verticalmente.  

Além disso, destaca-se pela clareza de montagem e estética e também por pensar no transporte 

racionalizado das peças. A construção é rápida, já que a estrutura é simples e as vedações são todas em 

formas de placa. A fundação é em concreto, dando estabilidade ao conjunto. 

Quanto ao conforto, os ambientes tem módulo mínimo de 3 metros e já que a edificação é isolada do chão 

(em palafita), evita-se umidade e a circulação de ar é melhorada. A predominância do uso da madeira 

permite com que o custo seja baixo. 

 

 



15 
 

    

 

 

Fonte: http://www.plataformaarquitectura.cl/2010/05/08/vivienda-de-emergencia/ 
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c) Quiosque de alimentos − Saulo Vieira e Bráullio Nunes 

Em 2011, a Universidade de São Paulo lançou um concurso entre alunos para um projeto de quiosques de 

alimentação que seria implantado no campus. A disciplina “Arquitetura e Indústria” da Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo, com temática semelhante, conseguiu aprofundar conhecimentos necessários para 

que o desenho evoluísse. 

O projeto consiste em peças modulares que conseguem compor diversas soluções para quiosques. Serve de 

equipamento para alimentação para alunos, professores e funcionários da USP, contudo também pode 

ganhar outros usos, como o de um banheiro. Devido ao tamanho reduzido, o equipamento atende a uma 

pequena escala, contudo é facilmente reproduzível. 

Seu uso seria bastante válido em situações de desastres, pois é modular, facilmente replicável, com 

possibilidades infinitas de dimensão e também porque pode desempenhar mais de uma função (alimentos 

ou banheiros). 

 

Fonte: Saulo Vieira 
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d) Habitação japonesa Acorn House − Life Care Project 

Estudantes e professores da Universidade de Tókio, em abril de 2011, resolveram projetar e executar 

habitações para desabrigados devido ao recente terremoto. O projeto destaca-se pela precisão e cuidado 

com o desenho. Preocupa-se com questões ambientais, empregando lâmpadas LED, painéis solares e 

isolamento térmico. A qualidade dos materiais pré-fabricados é atestada pela sua execução perfeita e fácil 

montagem e desmontagem, já que os próprios alunos construíram o modelo. O edifício pode desempenhar 

outras funções além de moradia. 

 

        

     

Fonte: http://deka.challe.u-tokai.ac.jp/3.11lcp/ 
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e) Caterpillar Urban − Abby Brazier 

Desenvolvido na Inglaterra, na Sheffield Hallam University em 2008, o equipamento para deitar é bem 

simples e pode ser produzido em massa. Feito em aço e lona, o Caterpillar Urban é capaz de servir de cama e 

evita a falta de privacidade quando os desabrigados ficam agrupados em edifícios publicos. Suspenso do 

chão, é resistente ao vento, à água e se torna um abrigo ao frio. Pode ser compactado. 

 

                                                                                                                                                   

Fonte: http://www.worldarchitecturenews.com/index.php?fuseaction=wanappln.projectview&upload_id=15239 

 

f) Cadeira de papel YKSI - Brink e Pulli 

Projetado na Aalto University na Finlândia em 2010, a cadeira de papel é um equipamento portátil e poderia 

ser usada em acampamentos, poupando espaço. Utiliza material reciclável. Destaca-se por ter fácil armaze-

namento e por ser inteiriço, sem peças pequenas soltas, soldas ou juntas. Desenvolvido apenas com dobras.  

               

Fonte: http://www.designspotter.com/product/2010/12/Yksi-chair.html 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A produção modular é uma excelente ferramenta para as situações de desastres, pois ela permite uma 

construção rápida, que atenda a tempo os desabrigados. Este levantamento iconográfico conseguiu, 

buscando em fontes principalmente acadêmicas, descobrir diversos projetos modulares adequados às 

emergências. 

Foi percebido que os projetos com melhor aplicabilidade e qualidade são aqueles que estudam e consideram 

a situação emergencial como única, pois apreciam as questões locais como a população, a sua cultura, a real 

necessidade dela, a função do seu projeto, os materiais disponíveis, o conforto. Ian Davis, em seu trabalho 

desenvolvido nos anos 80, apontava para projetos ruins e inadequados. Contudo os exemplos de projeto 

aqui expostos comprovam que o desenho e o pensamento tem amadurecido nestas últimas décadas nas 

universidades em todo o mundo.  
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